
CUIABÁ-MT, SEGUNDA-FEIRA a DOMINGO, 12 a 18 de FEVEREIRO de 2024FUNDADO EM 2020 - Edição 185

Gilberto Leite

TCE confirma que Gabinete deixou
dívidas para a prefeitura pagar

Da Redação

Após denúncia do 
prefeito de Cuiabá, Ema-
nuel Pinheiro (MDB), o 
Tribunal de Contas do 
Estado (TCE) fez uma 
vistoria no Hospital 
Municipal São Benedito 
na manhã de quinta-
-feira, 8. O presidente 
da Corte, o conselheiro 
Sergio Ricardo, afirmou 
que o Gabinete de Inter-
venção de fato deixou a 
pasta com dívidas de 
novembro e dezembro. 
O conselheiro Guilher-
me Maluf, que também 
acompanhou a  vistoria, 
afirmou que há alguns 
problemas no funciona-
mento do hospital.

“Ela [intervenção] não 
pagou novembro e de-
zembro. Isso porque não 
havia fatura, não havia a 
nota, não havia o empe-
nho, não tem como pa-
gar nenhuma nota sem 
empenho, claro. Então a 
intervenção saiu sem pa-
gar dois meses. Isso não 
é errado, ela não podia 
fazer [nada]”, afirmou.

Com os atrasos, o 
conselheiro Sergio Ri-
cardo explicou que a fal-
ta dos repasses prejudi-

cou a retomada da gestão 
Municipal de Cuiabá. A 
cardiologia do São Bene-
dito parou de funcionar 
devido aos atrasos com a 
empresa que prestava o 
serviço.

Porém, o conselheiro 
acredita que o Governo 

do Estado não tem mais 
responsabilidades com 
os repasses do hospital 
mesmo deixando dividas 
de dois meses. Questio-
nado sobre a quem cabe 
essa responsabilidade, 
Ricardo se limitou a di-
zer que se reunirá com 

a Prefeitura mais tarde 
para tratar do assunto.

Além do fim dos 
atendimentos da car-
diologia, Guilherme 
Maluf apontou que a 
ortopedia e a neurolo-
gia foram retiradas do 
hospital e transferidas 

para outras unidades de 
atendimento.  

“Óbvio que tem algu-
mas soluções que estão 
travadas, como a questão 
da cardiologia, que é um 
dos focos que nós vamos 
tentar destravar. A neu-
rologia e ortopedia foram 

tiradas daqui e foram le-
vadas para outra insti-
tuição, certo? Então essa 
questão da regulação é 
um dos focos que nós en-
tendemos hoje que tenha 
que ser revistas, porque 
a cardiologia está trava-
da”, explicou.

Apesar da curta vis-
toria, Malouf afirmou 
que os técnicos vão con-
tinuar no hospital para 
fazer um “pente fino” 
até o final do mês para 
identificar as dificulda-
des do hospital.

“Nossos técnicos vão 
ficar aqui no hospital. 
Então nós temos aí um 
pontapé inicial, mas os 
técnicos, tanto do con-
trole quanto da Comis-
são de Saúde, vão estar 
presente aí, pelo menos 
uns 23 dias levantando 
esse dado aí, eu pos-
so lhe dar um relatório 
mais concreto. Nesse 
momento, eu não consi-
go fazer”, contou.

Com os levantamen-
tos, o TCE saberá se o 
Termo de Ajustamento 
de Conduta (TAC) está 
sendo cumprido ou não 
para buscar uma flexi-
bilização e destravar a 
Saúde de Cuiabá.

Gilberto Leite

Assessoria de Imprensa

Um levantamento re-
alizado pelo Sindicato 
dos Estabelecimentos 
de Serviços de Saúde de 
Mato Grosso (Sindess-
mat), aponta que o nú-
mero de casos positivos 
para covid-19 em hos-
pitais associados ao sin-
dicato em todo o estado, 
aumentou consideravel-
mente em janeiro deste 
ano no comparativo com 
dezembro de 2023. Em 
um dos hospitais hou-
ve alta de, aproximada-
mente, 300% nos diag-
nósticos da doença.

Na média, em levan-
tamento realizado em 
três unidades privadas 
da capital o aumento foi 
de 100%, saindo de uma 
média de 27 casos diag-
nosticados em dezembro 
para 54 em janeiro.

“Em números abso-
lutos os dados apresen-
tados ainda demons-
tram um baixo número 
de internações relacio-
nadas a covid-19, mas 
preocupa a ascendência 
na curva, que deve ser-
vir de alerta para a ado-

ção de medidas de con-
tenção que visem frear 
esse crescimento”, afir-
mou Patrícia West, di-
retora Executiva do Sin-
dessmat.

Nesse sentido, o Sin-
dessmat alerta para que 
a população retome al-
guns cuidados de pre-
venção da doença, e 
mantenha a vacinação 
contra a covid-19 em dia, 
com o número de doses 
conforme indicação.

LABORATÓRIOS - Se-
gundo levantamento re-
alizado pela Associação 
Mato-grossense de Aná-
lises Clínicas (AMAC), 
o mês de janeiro regis-
trou aumento de 105% 
nos pedidos de exame 
para covid-19 em com-
paração com dezembro. 
Houve também aumen-
to de 247% no número 
de testes com resulta-
do positivo em janeiro 
em comparação com o 
mês anterior. Do total 
de exames realizados em 
dezembro, 18% testaram 
positivo para a covid-19, 
enquanto no mês de ja-
neiro as positivações su-
biram para 31%.

Covid-19: hospitais 
privados registram 
aumento de casos

Emanuel entrega 2ª etapa da 
duplicação com festa de Carnaval
Da redação

O prefeito de Cuia-
bá, Emanuel Pinheiro, 
entregou na noite de 
quinta-feira (8), a du-
plicação e requalificação 
da 2º etapa da Avenida 
Dante Martins de Oli-
veira, a popular "aveni-
da dos Trabalhadores".  
A cerimônia, realizada 
nas proximidades da 
rotatória de acesso ao 
bairro Planalto, contou 
com a participação do 
secretariado do muni-
cípio, vereadores, de-
putados, lideranças de 
bairros, comerciantes e 
população em geral. O 
evento lançou também 
o 1º grito de carnaval do 
Bloco dos Trabalhado-
res, com direito a trio 
elétrico e muita anima-
ção na avenida. 

Realizada por meio 
da Secretaria Municipal 
de Obras Públicas, com 
investimentos que ul-
trapassam R$ 8 milhões, 
a obra que homenageia 
o ex-governador Dante 
de Oliveria (falecido em 
2006), por qual o prefeito 
preserva imenso respei-
to e admiração, beneficia 
diretamente mais de 20 
bairros. Os três quilôme-
tros e meio da avenida 
por onde circulam cer-
ca de 15 mil veículos por 
dia, contam ainda com 
canteiro central, pista de 
caminhada e iluminação 
de led. Ao todo, mais de 
50 mil moradores serão 
beneficiados com a obra.

Emocionado, Ema-
nuel disse que conside-
ra a ação como uma das 
mais emblemáticas da 
gestão. 

“Esta é uma das obras 
mais desafiadoras da 
nossa gestão. É emo-

cionante estar aqui hoje 
cumprindo um dos nos-
sos principais lemas, que 
é levar obras e benefícios 
para os bairros mais dis-
tantes, mais carentes. 
Aqui era um matagal, jo-
gado às traças com muita 
poeira e hoje, a popula-
ção recebe esta belíssima 
avenida, grande e impo-
nente como foi Dante de 
Oliveira", discursou o 
prefeito ao agradecer a 
presença do staff e ar-
gumentar que sozinho 
ninguém constrói nada. 
“Estamos fazendo mui-
to, mas fazemos porque 
temos companheiros, 
temos bons amigos e 
pessoas competentes na 
gestão”.

O vice-prefeito e se-
cretário de Obras Públi-
cas, José Roberto Stopa, 
disse que as melhorias 

estão tanto para o trân-
sito quanto para o co-
mércio da região, tendo 
em vista que a pedidos 
dos comerciantes, a pre-
feitura construiu 350 
novas vagas de estacio-
namentos.

“Isso vai revitali-
zar o comércio local, 
vai proporcionar um 
ganho maior inclusive 
para àqueles pequenos 
comerciantes que cir-
cundam a avenida. Por 
ser uma via rápida, as 
pessoas não costuma-
vam parar pelo fato de 
não ter lugar para esta-
cionar, agora tudo isso 
mudou. Tem estaciona-
mento e os comercian-
tes vão lucrar com isso”, 
destacou Stopa.

Foi justamente essa 
observação do empresá-
rio Gustavo Rodrigues da 

Silva, que há nove anos 
tem um restaurante na 
avenida. 

“Depois que fize-
ram essa duplicação, 
melhorou muito, espe-
cialmente porque ago-
ra os carros têm aonde 
estacionar para visitar 
nossos comércios. Nes-
se pouco tempo, já teve 
uma melhoria no núme-
ro de clientes. A gente só 
agradece por essa ini-
ciativa que vai valorizar 
a região, os prédios que 
estavam vazios por falta 
de inquilinos já começa-
ram a ter novos morado-
res, tudo vai melhoran-
do”, disse o proprietário 
do restaurante D’Guste. 
Da mesma forma, o dono 
da Barraca da Alegria, 
Odair Ramos Coqueiro, 
disse que está muito sa-
tisfeito com a inaugura-
ção da obra.

“Dá até mais gosto de 
vir para minha barraca 
agora. Antes era poeira 
e matagal aqui na fren-
te. Agora a visão é outra, 
diminuiu a poeira e está 
tudo mais bonito”, reco-
nheceu Odair. 

A secretária Luciana 
Zamproni, ressaltou que 
a equipe da Secretaria 
de Mobilidade Urbana 
(Semob) está acompa-
nhando tudo e fazendo 
a fiscalização, ajudando 
as pessoas a entende-
rem a dimensão da via. 
“A obra está sendo en-
tregue hoje, mas vamos 
dar continuidade nas 
melhorias como pontos 
de ônibus, radares, si-
nalizações e infraestru-
tura em geral. Parabéns 
ao prefeito pelo feito e à 
população que recebeu 
tamanho empreendi-
mento”, observou Zam-
proni.

Gilberto Leite



OPINIÃO

Futuro em risco

EDITORIAL

Enfrentamos neste momento 
o que talvez seja um dos maio-
res desafios da história do Bra-
sil: uma profunda crise políti-
ca e econômica que perdura há 
quase uma década, temperada 
com questões de ordem social e 
ambiental. Temos, pois, um mo-
mento de profunda complexida-
de ao avaliar nosso futuro como 
país. Mas há um fator que com-
plica mais ainda nossa situação. 
A juventude brasileira está per-
dendo as esperanças de um futu-
ro melhor e de qualquer mudan-
ça positiva no país, um cenário 
que leva cerca de 47% dos jovens 
a pensar em deixar o Brasil para 
ter uma vida melhor no exterior.

Nem mesmo os jovens mais 
qualificados veem condições de 
permanecer no Brasil, sobretu-
do após o sucateamento mais 
recente das instituições de en-
sino e pesquisa, uma situação 
que leva à ‘fuga de cérebros’. 
A desesperança desse segmen-
to da população foi captada no 
Atlas das Juventudes, pesqui-
sa promovida pelas redes de 
organizações Em Movimento 
e Pacto das Juventudes pelos 
Objetivos de Desenvolvimento 
Sustentável, em parceria com a 
Fundação Getúlio Vargas (FGV).

Essa situação é particular-
mente preocupante diante do 
fato de que o Brasil vive hoje seu 
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Francisney Liberato (*)    

Quem de vocês estiver sem pecado, que 
seja o primeiro a atirar uma pedra nesta 
mulher. João 8:7

Aqueles homens mal-intencionados esta-
vam diante do Mestre em busca de alguma 
prova ou deslize para poder acusá-Lo e 
condená-Lo.

Jesus sabia das intenções daqueles ho-
mens, porque Ele conhece não só as nossas 
atitudes como também aqueles pensamentos 
mais obscuros que guardamos a sete chaves 
em nossas mentes.

O Mestre conhecia a lei e, segundo o costu-
me da época, era dever do marido entrar com 
uma ação contra a mulher e as partes envol-
vidas, e que ambos deveriam ser condenados 
igualmente. Sendo assim, aqueles homens não 
possuíam autorização para tal ambiente.

Ao observar o cenário, Jesus sequer diri-
giu uma palavra àqueles homens acusado-
res, pelo contrário, Ele se abaixou, não com 
intuito de se curvar diante daqueles homens 
e mestres da lei, mas para fazer revelações 
sobre a vida de cada um deles.

Jesus, em contato com o chão, começou 
a escrever todos os pecados cometidos 
por aqueles homens em suas vidas. Jesus 
escreve na areia os erros cometidos pelos 
acusadores.

Eles não entenderam ou não quiseram 
entender e muito menos enxergar o que 
Cristo tinha escrito no chão daquele lugar.

“Mas o Senhor, o que diz sobre isso?” 
João 8:5.

Eles insistiam para que Cristo proferisse 
o veredito sobre a situação da mulher que 
tinha cometido o pecado.

Esses homens deveriam ter vergonha 
daquela situação, porquanto já estava nítido 
o que Cristo apresentava a eles. Contudo, 
quando as pessoas têm intenção de fazer 
algo contra alguém, elas não enxergam mais 
nada do que está à sua volta. Ficam cegas, 
com raiva, com ódio, e sempre desejando a 
destruição do outro.

Como eles insistiram por uma resposta 
do Mestre, a qual já estava escrita na areia 
e eles não quiseram enxergar, Jesus então 
arruma a Sua posição corporal e pela pri-
meira vez verbaliza para aqueles homens as 

Jogue a primeira pedra

‘bônus demográfico’, período 
de ouro na história de qualquer 
nação, quando o contingente 
de pessoas ativas é maior do 
que o de dependentes, crian-
ças e idosos. Hoje, são mais de 
50 milhões de jovens no Brasil, 
com idades entre 15 e 29 anos, 
o que representa ainda uma 
oportunidade para o desen-
volvimento. Afinal, por meio 
da participação dos jovens, é 
possível encontrar novas solu-
ções e possibilidades, muitas 
vezes rompendo com formas 
tradicionais e já desgastadas de 
abordar os problemas.

O problema é que os jovens 
brasileiros estão acreditando 
cada vez menos em seu país. 
E não é para menos. Com a 
chegada da pandemia, cer-
ca de 70% dos jovens relatam 

ter dificuldades para conseguir 
emprego. Foram eles também 
os que mais perderam renda 
durante esse período de ad-
versidade. Como resultado, 
apenas 70% dos jovens brasi-
leiros acreditam que é possível 
prosperar através do trabalho, 
um número muito inferior ao 
de nossos vizinhos sul-ameri-
canos. Na Argentina, que tam-
bém vive uma profunda crise, o 
índice atinge 85%, chegando a 
91% na Bolívia.

Tamanha desesperança se 
reflete na vontade dos jovens 
de participar da vida política. 
A filiação de jovens a partidos 
políticos caiu 44% entre 2010 
e 2018. Mas isso não signifi-
ca o mero desinteresse. Aliás, 
a política foi o tema de maior 
interesse de jovens que parti-

ciparam do Atlas, com 54% dos 
participantes indicando que 
eram ligados a alguma causa 
ou defendiam alguma bandei-
ra. O que se vê, de fato, é uma 
descrença com as instituições 
públicas brasileiras, resultado 
de uma sequência de governos 
que esqueceram de olhar para 
os jovens e de projetar o futuro.

Os dados do Atlas das Juven-
tudes mostram que o próximo 
governo que se formar tem um 
grande desafio à frente para 
devolver a esperança de dias 
melhores aos nossos jovens. 
Caso contrário, estaremos con-
denando nosso futuro enquan-
to Nação. Afinal, como bem 
lembram os autores do estudo, 
“não há melhor previsor do fu-
turo do País que o universo dos 
jovens de hoje”.

seguintes palavras: “Quem de vocês estiver 
sem pecado, que seja o primeiro a atirar uma 
pedra nesta mulher”.

E Jesus, novamente, com uma atitude 
silenciosa e discreta, se abaixa e volta a 
escrever com os Seus dedos naquele chão.

Quem não tem pecado, que atire a pri-
meira pedra.

Será que a afirmação do Messias é dirigi-
da a nós hoje? Será que, às vezes, nós não 
fazemos o papel daqueles acusadores? Será 
que mesmo tendo os sinais de que também 
cometemos falhas, preferimos não enxergar 
os nossos atos? Por que é mais fácil enxer-
gar os erros dos outros do que enxergar os 
nossos próprios erros?

Jesus quase não falou nada. Ele simples-
mente conduziu aqueles homens para uma 
sincera reflexão. Eles puderam entender que 
todos nós somos falhos, pecadores e que 
necessitamos da graça, da bondade e da 
misericórdia de Jesus Cristo.

Ainda bem que temos um Deus que é mi-
sericordioso e que nos ama profundamente.

Que possamos hoje reconhecer e aplicar 
as palavras da canção do Grupo Prisma 

Brasil: “Um milagre, Se-
nhor […] Não consigo 
entender o que Tu vês 
em mim. Oh, Senhor, eu 
não sou o que devia ser, 
mas só Tu, com amor, 
me limpas de meu mal, 
esse amor é que me ajuda a seguir”.

FRANCISNEY LIBERATO é Auditor do Tribu-
nal de Contas. Escritor. Palestrante. Professor. 
Coach e Mentor. Mestre em Educação. Doutor 
Honoris Causa. Bacharel em Administração, 
Bacharel em Ciências Contábeis (CRC-MT) 
e Bacharel em Direito (OAB-MT). Membro da 
Academia Mundial de Letras. Autor dos Livros: 
“Mude sua vida em 50 dias”, “Como falar em 
público com eficiência”, “A arte de ser feliz”, 
“Singularidade”, “Autocontrole”, “Fenomenal”, 
“Reinvente sua vida” e “Como passar em con-
cursos – Vol. 1 e 2”, “Como falar em público com 
excelência”, “Legado”, “Liderança”, “Ansiedade”, 
“Mude sua vida em 50 dias Premium”, “Inteli-
gência Emocional”, “Manual do Concurseiro”, 
“Sabedoria”, “Discípulos”, “Educação Financei-
ra” e “Recordar é Viver”. www.francisney.com.br

Caiubi Kuhn (*)
  
Dentre os recursos previstos no orçamen-

to da Universidade Federal de Mato Grosso 
(UFMT) para o ano de 2024, o Restaurante 
Universitário (RU) contará com mais de 17,6 
milhões. Outros 12 milhões serão destinados 
para garantir outros itens de assistência estu-
dantil. No entanto, mesmo com esse volume 
de recursos, ainda existem estudantes de 
baixa renda que não tem a sua segurança 
alimentar garantida durante as suas ativida-
des formativas.

Sim, apesar de afirmarem que a polí-
tica de alimentação é universal, na ver-
dade ela não é. A insegurança alimentar 
ainda é uma realidade presente na vida 
de muitos estudantes de baixa renda que 

frequentam cursos que possuem aulas 
de campo.

Em alguns cursos, como Geologia, con-
forme as diretrizes curriculares estabelecidas 
pelo Ministério da Educação, as atividades de 
campo constituem, no mínimo, 20% da carga 
horária total do curso. As aulas de campo 
também são fundamentais em cursos como 
Geografia, Biologia, entre outros, compondo 
importantes componentes da matriz curricu-
lar obrigatória.

Embora exista na universidade um auxílio 
para aula de campo, no valor de 70 reais, 
ele só é pago em caso de viagens longas ou 
que envolvem pernoite. Já os estudantes que 
realizam aulas de campo na cidade-sede da 
UFMT ou em cidades limítrofes desenvolvem 
atividades que duram o dia todo, às vezes 

Insegurança alimentar
com longas caminhadas, coletas de amostras 
e análises realizadas sob o sol, sem receber 
nenhum auxílio para alimentação.

A UFMT custeia o valor integral da refei-
ção no RU, para estudantes de baixa renda, 
cerca de 17 reais, no caso de almoço ou 
jantar, e mais o café da manhã, que possui 
um valor menor. Porém, isso só acontece se 
o estudante estiver no campus. O mesmo 
estudante, caso esteja em uma atividade de 
campo, em uma cidade-sede ou limítrofe, 
passará o dia todo sem receber apoio para 
sua alimentação. Hora, se a UFMT está 
disposta a subsidiar a alimentação do estu-
dante no RU, por que não pode assegurar 
alimentação para o mesmo estudante em 
campo? Aliás, em campo, o cuidado ofere-
cido pela instituição deveria ser bem maior, 
já que o estudante está em condições bem 
distintas das existentes nas salas de aulas 
climatizadas da UFMT.

Teria o estudante em aula de campo 
menos direito à segurança alimentar que o 
estudante que está no campus da UFMT?

Conforme o Programa Nacional de Assis-
tência Estudantil (PNAES), a alimentação está 
entre uma das ações de assistência estudantil. 
É importante salientar que a alimentação não 
é sinônimo de Restaurante Universitário; ela 
pode ser garantida de outras formas, como, 
por exemplo, por meio de auxílios.

O decreto diz ainda que 'As ações de 
assistência estudantil devem considerar a 
necessidade de viabilizar a igualdade de 
oportunidades, contribuir para a melhoria do 
desempenho acadêmico e agir preventiva-
mente nas situações de retenção e evasão 
decorrentes da insuficiência de condições 
financeiras'.

A universidade não pode tratar de forma 
diferente os direitos dos estudantes. Os 
discentes de baixa renda que precisam ir 
para aulas de campo, para assim completar 
sua formação, precisam ter a segurança 

alimentar garantida da 
mesma forma que os 
discentes dos cursos 
que não possuem ati-
vidades formativas fora 
do campus.

É preciso encontrar 
no orçamento de 2024 recursos para ga-
rantir a alimentação dos estudantes em 
aula de campo. Na reunião da comissão de 
orçamento, propus que os recursos viessem 
do PNAES ou do RU; porém, nenhum outro 
membro apresentou alguma outra proposta 
alternativa. Acontece quem tem fome, tem 
pressa. Não adianta fazer discurso raso de 
'deixar para depois'.

Sempre defendi e defendo a política de 
assistência estudantil e o Restaurante Uni-
versitário. Na minha época de estudante, lu-
tei pela criação do programa de acolhimento 
imediato (PAI), pelo café da manhã no RU, 
pela ampliação das bolsas, pela criação de 
novos auxílios, pela ampliação do valor dos 
auxílios aula de campo, entre outras pautas 
importantes para a permanência do estu-
dante. Enquanto professor da instituição que 
me formei, continuo a defender as melhorias 
necessárias.

Debater, com respeito e diálogo, a univer-
sidade e seus problemas, é algo necessário 
para conseguir encontrar soluções, para que 
de fato se possa garantir uma universidade 
onde exista ensino, pesquisa e extensão, e 
que seja acessível para todos e inclusiva. A 
universidade precisa assegurar equidade, 
visando à inclusão dos que mais precisam, 
como, por exemplo, a igualdade de direito 
dos estudantes de baixa renda em relação 
ao acesso à alimentação, seja em campo 
ou no campus.

CAIUBI KUHN é geólogo, mestre em Geoci-
ência, professor na UFMT e coordenador do 
curso de Engenharia de Minas

Luis Cláudio (*) 

Psiu! Você mesmo, que está passando 
aqui em frente ao nosso hospital. Entra aqui, 
que eu tenho um leito de UTI para o tratamen-
to da covid-19 para você. Era desse jeito que 
alguns agentes do alto escalão da saúde do 
estado de Mato Grosso, em complô com um 
cartel de criminosos que mantinham contra-
tos milionários com a secretaria estadual de 
saúde de Mato Grosso, desviaram verbas da 
saúde pública em plena pandemia no período 
de 2020 até 2022. Os atos criminosos vieram 
à tona nesta semana em uma reportagem de 
um jornal e site em Cuiabá, com base nas in-
vestigações policiais e do MPE, na operação 
policial denominada “Espelho”, detalhando 
o modus operandis da quadrilha, que ceifou 
vidas e lesou os cofres públicos do governo 
em milhões de reais.

Na condição de relator na CPI dos Inde-
nizatórios, vamos empenhar esforços para 
esclarecermos fatos novos desse episódio 
macabro com envolvimento já confirmado 
de médicos e membros da SES ligados 
diretamente ao chefe do governo de Mato 

Grosso. Aliás, a cada dia, cai uma máscara 
da cara do atual governo, de forma prevista 
por muitos que habitam o Palácio Paiaguás 
e que não estão de acordo com a ganân-
cia e mesquinharia do executivo estadual. 
Recentemente, o governo tentou explicar o 
inexplicável com o episódio do ouro em áreas 
de proteção ambiental.

Criaram uma Intervenção sobre a saúde 
de Cuiabá para esclarecer os problemas 
que ocorreram no âmbito do município sem 
a participação do executivo municipal. Mas, 
logo que assumiram os recursos do muni-
cípio, trabalharam sobre planos criminosos 
com objetivo de desviar a máxima quantia de 
verbas da saúde.

Sobre a máfia das UTIs na pandemia, as 
investigações avaliam os mesmos procedi-
mentos dos agentes públicos e os represen-
tantes de remédios e equipamentos hospita-
lares, empregados no período da intervenção 
sobre a saúde municipal de Cuiabá. Eles 
querem muito dinheiro, lucro, riqueza sem se 
importar com a morte das pessoas e a dor 
dos familiares, que acreditam na medicina 
para ajudar na cura das doenças.

Corrupção: vidas não importam
Segundo a reportagem foram 128 óbitos 

por dia em Mato Grosso no auge da pande-
mia e os agentes de saúde dando risadas 
num grupo de WhatSApp comemorando en-
tre eles, quem tinham encaminhado o maior 
número de pacientes e muitos que nem pre-
cisavam do leito de UTI nas unidades de saú-
de. E a responsabilidade desses médicos? 
Que sabiam da gravidade do paciente ou 
em alguns casos que não eram necessárias 
internações. Pegar pessoas aleatoriamente 
sem prognóstico de doenças e medicá-las, 
não dá para aceitar isso.

Ficam essas dúvidas e revolta com o 
descaso com o ser humano no pior mo-
mento de sua vida, que é tratar qualquer 
tipo de doença. Conforme a reportagem, as 
fraudes têm a participação efetiva da secre-
tária-adjunta de Gestão Hospitalar, da SES, 
Caroline Campos Dobes Conturbia Neves 
-considerada o braço-direito do secretário 
Gilberto Figueiredo.

Isso tudo para faturar grandes quantias 
por meio de contratos superfaturados na 
SES. “Peguei paciente na rua andando, dis-
se o Renes Leão Silva médico denunciado 

na investigação. Em 
resposta, Bruno Castro 
de Melo, que é sócio da 
empresa LB Serviços 
Médicos LTDA, ao lado 
de Luiz Gustavo Iglovo 
(apontado como um dos 
líderes do esquema), ambos riram da situa-
ção”, é o que revela um trecho das falas no 
WhatSapp dos acusados.

Leia outros trechos de conversas publi-
cadas. “Em um áudio enviado por Renes, 
o médico defende que é preciso dar fim ao 
lockdown, pois os casos estavam baixando 
e se o isolamento não acabar vai ser muito 
difícil manter a UTI cheia", comentou. Milha-
res de pessoas morreram por causa desses 
monstros que atuam na gestão da saúde 
de Mato Grosso, juntamente com os tais 
empresários do setor hospitalar que sempre 
querem lucros exorbitantes na assinatura dos 
contratos com o governo, superfaturando o 
que podem por interesses escusos. Quando 
a corrupção está ativa, vidas não importam.

*LUIS CLÁUDIO é vereador em Cuiabá.
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Apesar do impasse dentro do União Brasil, Mauro Mendes, Botelho e Fábio Garcia 
conversaram sobre a importância de manter grupo coeso em Cuiabá

Da Redação

O governador Mau-
ro Mendes pediu mais 
tempo para se decidir 
entre o presidente da 
Assembleia Legislativa, 
deputado estadual Edu-
ardo Botelho, e o se-
cretário-chefe da Casa 
Civil, Fábio Garcia, em 
relação à candidatura 
à Prefeitura de Cuiabá. 
Mendes é o presidente 
estadual do União Brasil 
e esteve reunido com os 
dois pré-candidatos na 
manhã de quinta-feira, 
8, para - inicialmente - 
definir o nome do parti-
do. Ele ficou responsável 
por articular a candida-
tura do UB na capital.

Apesar de nas últimas 
entrevistas o deputado 
expressar abertamen-
te estar "de saco cheio" 
das conversas "fiadas" 
sobre o partido, ele dis-
se à imprensa na quin-
ta-feira, 8 de fevereiro, 
que o tempo a mais não 
era problema.

"Discutimos todas as 
situações e resolvemos. 
Resumindo, o gover-
nador pediu agora um 
tempo, mais um tempo, 
horas, talvez, para ele 
refletir com quem ele 
realmente está e eu não 
vejo problema nenhum. 
Ele disse agora que che-
gou realmente, no fim: 
já conversei com vocês 
dois, a última conversa 
era preciso", explicou.

NOVELA ELEITORAL

Mauro pede mais prazo a Botelho
Botelho explicou que 

conversou com Mendes 
e Garcia sobre o parti-
do, o Estado e principal-
mente sobre a prefeitu-
ra de Cuiabá. Apesar do 
impasse dentro do UB, 
eles conversaram sobre 
a importância da união 
deles neste momento.

Questionado sobre a 
decisão final, Botelho 
contou que caso Fábio 
seja o escolhido pelo go-
vernador, ele vai conti-
nuar atuando normal-
mente na ALMT.

"Eu coloquei para 
ele que caso ele escolha 
o Fábio saindo [como 
pré-candidato], eu vou 
continuar trabalhando 
para dar sustentação na 
Assembleia para todos 
os projetos de interesse 
do estado. Nós garanti-
mos isso, então todas as 
garantias foram dadas. 
E agora eu acho que é a 
questão de estar pen-
sando mais", finalizou.

CONVERSAS SUS-
PENSAS - Sem espaço 
dentro do União, Botelho 
já iniciou conversar com 
vários partidos, que estão 
aguardando um posicio-
namento dele para lançar 
a candidatura. Porém, 
Botelho resolveu parali-
sar as tratativas com to-
dos os partidos. Segundo 
ele, essa suspensão busca 
evitar desentendimentos.

“Eu vou guardar essa 
decisão, porque fica 
ruim eu conversar com 

os partidos e parece que 
eu estou usando os par-
tidos para fazer a ne-
gociação. Eu não quero 
isso, então espero tomar 
a decisão. A decisão mi-
nha foi essa”, explicou.

Botelho revelou que 
essa sensação de 'usar 
o partido para negociar' 
também surgiu durante 
sua última conversa com 
o presidente do Parti-
do Social Democrático 
(PSD) em Mato Grosso, 
ministro Carlos Fávaro.

Por fim, o deputa-
do também agradeceu 

o convite do Partido da 
Social Democracia Bra-
sileira (PSDB), mas en-
fatizou que não pretende 
mais declarar seu futu-
ro político até conseguir 
resolver a situação com 
o governador Mauro 
Mendes.

GARCIA CRESCE - Na 
mais recente pesqui-
sa de intenções de voto 
divulgada pelo Instituto 
Percent, Botelho per-
maneceu na liderança 
da corrida eleitoral, mas 
já vê Fábio Garcia ‘cres-
cer no retrovisor’ com 

Da Redação

O governador Mauro 
Mendes (União) alertou 
que as contas do Esta-
do já sinalizam estar no 
“amarelo” e que a que-
bra de mais de 20% pre-
vista para a safra de soja 
poderá fazer com que o 
Estado adote medidas de 
contingenciamento de 
gastos para atender ao 
limite de gastos estabe-
lecido para 2024. O alerta 
foi feito na segunda-fei-
ra, 5 de fevereiro, duran-
te a abertura dos traba-
lhos do Poder Legislativo.

A previsão de quebra 
de safra foi feita pela As-
sociação dos Produtores 
de Mato Grosso (Apro-
soja), em pesquisa que 
contou com a partici-
pação de 1.003 proprie-
dades rurais no estado. 
Os dados indicam uma 

queda de 21% na pro-
dução de soja em Mato 
Grosso, situação que é 
agravada pela queda dos 
preços da oleaginosa ao 
menor patamar dos últi-
mos três anos. 

“Alguns sinais apon-
tam que algumas luzes 
amarelas devem estar 
acesas em função de 
uma possível quebra na 
nossa safra, o que afe-
ta a arrecadação e eco-
nomia de Mato Grosso. 
O governo tem adotado 
uma postura de cautela, 
gastando corretamente 
o dinheiro ao longo dos 
anos. E o nosso grande 
objetivo em 2024 é fazer 
com que todas as obras 
e ações em andamen-
to não sofram nenhum 
problema de continui-
dade. Para isso, nós va-
mos ter um ano que va-
mos iniciar com algum 

‘SINAL AMARELO’

Governador Mauro alerta para contingenciamento
nível de contingencia-
mento, com algum nível 
de apertando o cinto”, 
disse o governador.

A contenção de des-
pesas, segundo Mauro 
Mendes, pode alcançar 
um patamar entre 20% e 
30%. O governador dis-
se ainda não saber quais 
áreas serão afetadas pelo 
contingenciamento, mas 
já adiantou que não deve 
atingir todos os setores 
da Administração Pública. 
Ele destacou que é neces-
sário aguardar os resulta-
dos da safra de soja para 
mensurar qual será o im-
pacto nas contas públicas.

“Precisamos sentir ao 
longo do ano exatamente 
como vai desempenhar a 
economia de Mato Gros-
so e brasileira para que 
nós possamos contratar 
novas obras, serviços e 
ações, mas garantindo, 

acima de tudo, que tudo 
aquilo que já iniciou não 
sofra nenhum proble-
ma de continuidade. O 
contingenciamento será 
para as áreas principais. 
Inicialmente nós vamos 
segurar que não é em 
todas as áreas e será em 
um nível de 20 a 30% 
de contingenciamen-
to. Vamos aguardar os 
primeiros meses do ano 
para que nós possamos 
ter uma clareza maior. 
Qual será o tamanho do 
impacto dessa possível 
quebra de safra e o re-
flexo imediato na arre-
cadação”, explicou.

PRODUTORES PE-
DEM ‘SOCORRO’ - Nos 
últimos dias de janeiro, 
a Aprosoja encaminhou 
um ofício ao Ministério 
da Agricultura, Pecuária 
e Abastecimento (Mapa) 
sugerindo uma série 

de ações emergenciais 
para evitar uma crise 
no agronegócio devido à 
quebra da safra.

A associação sugeriu 
ao secretário de Políti-
ca Agrícola, Neri Geller, 
a destinação de R$ 500 
milhões do Tesouro para 
suportar o alongamento 
das dívidas dos produ-
tores de Mato Grosso, 
conforme prevê o Ma-
nual de Crédito Rural 
(MCR). Propõe também 
a criação de duas linhas 
emergenciais de crédito, 
a primeira em dólar, no 
montante de US$ 1,95 
bilhão via BNDES, com 
taxa de 5,5% ao ano, 
mais variação cambial.

A segunda linha de 
crédito proposta, em re-
ais, estimada em R$ 1,05 
bilhão de orçamento 
extra para equalização 
com recursos do Tesou-

ro, com taxa de 7% ao 
ano. Para as duas linhas, 
a entidade sugere cinco 
anos de prazo e um ano 
de carência. Além disso, 
pede que as medidas não 
prejudiquem o limite e 
o rating dos produtores 
afetados, o que vai exigir 
celeridade na aprovação 
e liberação dos recursos. 

A Aprosoja-MT tam-
bém propõe que o Mapa 
coordene diálogos com 
as tradings para discu-
tir as cláusulas deno-
minadas washout, uma 
vez que há produtores 
com grandes perdas e 
não conseguirão entre-
gar o produto negociado. 
A entidade requer que 
“os percentuais sejam 
reajustados, no míni-
mo, aos patamares a que 
essas companhias são 
submetidas em contra-
tos internacionais”.

o apoio do governador 
Mauro Mendes. Em dois 
dos três cenários ana-
lisados, Botelho está 
empatado tecnicamente 
com o deputado federal 
Abílio Brunini (PL). Ape-
nas em um dos cenários 
Botelho tem folga na li-
derança. Já Garcia apa-
rece em quarto lugar nos 
dois cenários, com quase 
metade das intenções de 
voto que Botelho, subin-
do para terceiro caso o 
PT não lance Lúdio Ca-
bral como candidato a 
prefeito.

A pesquisa Percent 
foi realizada entre os 
dias 01 e 04 de feve-
reiro de 2024. Foram 
ouvidas 1.200 pessoas 
de forma presencial, 
tanto na zona rural 
quanto na área urbana 
de Cuiabá. O intervalo 
de confiança é de 95% 
e a margem de erro é 
de 2,83 pontos per-
centuais, para mais ou 
para menos. A pesquisa 
está registrada junto ao 
Tribunal Superior Elei-
toral (TSE) sob nº MT-
06359/2024.

Reprodução

Mauro, Botelho e Garcia se reuniram na manhã de quinta, 8, para debater os rumos da eleição em Cuiabá

Da Redação

O prefeito de Cuia-
bá, Emanuel Pinheiro 
(MDB), criticou o go-
vernador Mauro Men-
des (União) por iniciar 
as obras do BRT (Ônibus 
de Trânsito Rápido, na 
sigla em inglês) apenas 
com base em uma deci-
são da Justiça Estadual. 
Em conversa com jorna-
listas na quinta-feira, 8 
de fevereiro, o prefeito 
afirmou que essa decisão 
“é um misto de coragem 
e irresponsabilidade”.

Emanuel afirmou 
também que já está es-
tudando um recurso ao 
Superior Tribunal de 
Justiça (STJ) ou ao Su-

premo Tribunal Federal 
(STF) para tentar rever-
ter a decisão que o im-
pede de criar empecilhos 
para as obras do BRT. 
Ele lembrou que está 
trabalhando para conse-
guir os recursos federais 
para instalação do VLT 
(Veículo Leve sobre Tri-
lhos) Cuiabano, que deve 
operar no mesmo traça-
do previsto para o BRT.

“Muita coragem do 
governador, né?! Pra 
mim, é um misto de co-
ragem e irresponsabili-
dade, com uma decisão 
monocrática, de primei-
ro grau, sair arrebentan-
do o patrimônio público, 
o que pode vir a custar 
caro para ele no futuro. 

GUERRA DOS MODAIS

O prefeito Emanuel Pinheiro vai recorrer contra BRT
Mas, nós estamos traba-
lhando para reverter na 
Justiça e estamos bem 
confiantes de que vamos 
reverter, porque eu não 
estou brigando pelo VLT 
para Emanuel Pinheiro, 
eu tô brigando pelo VLT 
para a população que 
mais precisa e para a 
capital de Mato Grosso, 
para revolucionar a mo-
bilidade urbana e ofere-
cer um transporte cole-
tivo digno, sustentável, 
moderno e eficiente”, 
afirmou o prefeito.

Confiante de que con-
seguirá os recursos do 
PAC Mobilidade Urbana, 
Emanuel já adiantou que 
as obras do VLT devem 
ser concluídas ainda no 

“primeiro mandato do 
presidente Lula”. O pre-
feito detalhou que esteve 
em Brasília no começo 
da semana, para apre-
sentar o anteprojeto do 
VLT aos técnicos do go-
verno federal.

“Os técnicos estão 
ficando cada vez mais 
entusiasmados e envol-
vidos com a proposta do 
VLT Cuiabano, além de 
ser uma reparação a um 
passivo terrível da nos-
sa capital, tem aí 10 anos 
de obras abandonadas, 
bilhões de reais jogados 
fora, e essa obra pode 
ser resgatada e devol-
vida, entregue ao povo 
cuiabano ainda no final 
do primeiro mandato do 

presidente Lula”, afir-
mou.

Questionado se os 
dois modais podem coe-
xistir, já que o BRT tem 
todo o investimento ga-
rantido pelo Governo do 
Estado, Emanuel disse 
acreditar que é possível 
operar com ambos em 
Cuiabá. Ele citou como 
exemplos as cidades de 
Curitiba e Rio de Janeiro, 
que estão implantando 
ambos os modais.

O prefeito também 
revelou que tem um 
plano alternativo para 
garantir recursos do 
PAC para Cuiabá caso o 
governo federal termi-
ne não aceitando o VLT 
Cuiabano. Porém, ele 

ressaltou que esses pla-
nos alternativos não es-
tão fechados ainda, pois 
tem convicção de que 
o VLT irá ser abraçado 
pela equipe de Lula.

“Corredores exclusi-
vos da Trabalhadores, da 
Avenida das Torres, ôni-
bus elétricos, ônibus con-
vencionais Euro 6, que é 
ônibus a diesel. Tem ou-
tras propostas que nós 
estamos fazendo e dis-
cutindo ainda. Mas, como 
estão ainda em processo 
de discussão, eu não pos-
so anunciar. O VLT Cuia-
bano já está mais avança-
do e angariando um apoio 
muito grande dos técni-
cos do governo federal”, 
concluiu.
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André de Paula afirma que proposta do governo é ‘inexequível’ e quer 
apresentar novo estudo ao STF para contestar proibição de pesca em MT

Da Redação

O ministro da Pesca 
e Aquicultura, André de 
Paula, afirmou na ter-
ça-feira, 6 de fevereiro, 
que a proposta do Go-
verno do Estado para 
uma conciliação na ação 
que tenta derrubar a Lei 
do Transporte Zero con-
tinua “inexequível”. A 
mudança no texto ocor-
reu após audiência de 
conciliação no Supremo 
Tribunal Federal (STF) 
e foi oficializada em de-
creto publicado na últi-
ma quinta-feira, 1º de 
fevereiro.

Aprovada pela As-
sembleia em junho do 
ano passado, a Lei do 
Transporte Zero proibiu 
o transporte, o armaze-
namento e a comerciali-
zação de todos os peixes 
capturados nos rios de 
Mato Grosso pelo perío-
do de cinco anos. Porém, 
o texto enfrenta três 
Ações Diretas de Incons-
titucionalidade (ADI) no 

TRANSPORTE ZERO

Proposta ainda é ruim, diz ministro
e Tucunaré. Essa proibi-
ção deve durar pelo pe-
ríodo de 5 anos.

Conforme o do-
cumento, a atividade 
pesqueira continuará 
permitida aos povos in-
dígenas, originários e 
quilombolas, que a uti-
lizarem para susbsis-
tência e, também para 
comercialização e o 
transporte de iscas vi-
vas, que deverão ser re-
gulamentados por Reso-
lução do Cepesca.

Além dessas ativi-
dades, o novo projeto, 
ainda libera a modali-
dade “pesque e solte” e 
a pesca profissional ar-
tesanal, desde que aten-
dam às condições espe-
cíficas previstas na lei, 
com exceção do período 
de defeso, que é a pira-
cema.

A nova proposta ain-
da deve ser transfor-
mada em um projeto de 
lei, por determinação do 
STF, e irá tramitar na 
Assembleia Legislativa.

Antonio Cruz/Agência Brasil

Ministro afirma que irá apresentar estudo ao STF para 
mostrar que proposta do governo ainda não é 

boa para os pescadores

Supremo Tribunal Fede-
ral (STF), o que levou o 
governo a flexibilizar as 
restrições, proibindo a 
pesca de apenas 12 es-
pécies.

"Quero reafirmar a 
posição de apoio total 
aos pescadores e pesca-
doras artesanais de Mato 
Grosso. Estamos avan-
çando e o Ministério tem 
uma missão de produzir 
um novo estudo técni-
co que possa subsidiar 
a decisão que vem após 
essa tentativa de conci-
liação. Avançou, mas a 
proposta do Governo do 
Estado continua inexe-
quível para o setor. E 
estamos trabalhando 
para que possamos dar 
o subsidio mostrando 
exatamente isso”, dis-
se o ministro, em vídeo 
gravado ao lado do de-
putado estadual Wilson 
Santos (PSD).

No começo da sema-
na, o governador Mau-
ro Mendes (União) re-
conheceu que o projeto 

inicial estava ruim e ci-
tou as adequações que o 
governo promoveu. Um 
dos pontos citados por 
ele diz respeito à apo-
sentadoria especial dos 
pescadores, que seria 
comprometida com a 
lei, que já está em vi-
gor deste o 1º de janeiro 
deste ano.

No dia 1º de feverei-
ro, data que marca o fim 
da piracema, a Lei do 
Transporte Zero sofreu 
adequações por meio de 
um decreto. O principal 
ponto foi a autorização 
da pesca de mais de 100 
espécies de peixes nos 
rios de Mato Grosso, 
respeitando as medidas 
e as cotas previstas na 
lei.

Porém, continuam 
proibidos o transporte, 
armazenamento e a co-
mercialização das espé-
cies Cachara, Caparari, 
Dourado, Jaú, Matrin-
chã, Pintado/Surubin, 
Piraíba, Piraputanga, 
Pirara, Pirarucu, Trairão 

GERAL

Gabriel Soares

O preço do litro do 
etanol subiu de forma 
explosiva em Cuiabá na 
última semana, acumu-
lando alta de quase 15% 
nas bombas, o que re-
presenta uma diferença 
de até 40 centavos. Na 
terça-feira, 6 de feve-
reiro, o litro do álcool 
combustível já é comer-
cializado por R$ 3,19 nos 
postos da capital, um 
aumento substancial em 
relação aos R$ 2,79 re-
gistrados nos últimos 
dias de janeiro.

Esse aumento de pre-
ços ainda não foi capta-
do pela pesquisa sema-
nal da Agência Nacional 
de Petróleo e Biocom-
bustíveis (ANP), que foi 
finalizada no último sá-
bado, 3 de fevereiro. Os 
técnicos da ANP ainda 

encontraram o etanol 
sendo vendido na faixa 
de R$ 2,80, com preço 
mínimo de R$ 2,69 nos 
postos mais baratos e 
R$ 2,95 nos postos mais 
caros.

Conforme noticiado 
pelo Estadão Mato Gros-
so (clique aqui para ler), 
o preço do etanol atingiu 
na última semana de ja-
neiro o menor patamar 
de preços dos últimos 
16 meses, sendo comer-
cializado por até R$ 2,73 
nos postos de Cuiabá.

Porém, os preços dis-
pararam após a virada 
do mês, pegando caro-
na no aumento do preço 
da gasolina, que sofreu 
aumento de impostos 
no dia 1º de janeiro. O 
imposto aumentou para 
a gasolina, o diesel e o 
gás de cozinha, mas não 
para o etanol.

ASSALTO NA BOMBA

Preço do etanol dispara em Cuiabá
Além disso, o au-

mento de preços na 
bomba foi muito supe-
rior ao constatado nas 
usinas de Mato Grosso. 
Segundo o levantamen-
to semanal do Centro 
de Estudos Avançados 
em Economia Aplicada 
(Cepea/USP), o preço do 
metro cúbico (aproxi-
madamente mil litros) 
de etanol nas usinas 
subiu 4,64% na últi-
ma semana, saindo de 
R$ 2.397,19 para R$ 
2.508,45 na semana en-
cerrada em 2 de feverei-
ro, sexta-feira.

Já nas bombas dos 
postos de combustíveis, 
o aumento está na casa 
dos 15%, saindo de R$ 
2,79 para R$ 3,19 em 
apenas uma semana.

AINDA É VANTA-
JOSO? - Apesar do au-
mento, abastecer com 

etanol continua sendo 
mais vantajoso para os 
motoristas de Cuiabá. 
Mesmo sendo vendido a 
R$ 3,19, o litro do eta-
nol ainda custa 59% do 
preço da gasolina, que é 
encontrada com preço 
médio de R$ 5,34 na ca-
pital. Segundo especia-
listas, o etanol é mais 
vantajoso quando está 
custando até 70% do 
preço da gasolina.

Essa diferença leva 
em consideração a di-
ferença no rendimento 
de cada um dos com-
bustíveis, mas é im-
portante destacar que 
essa regra pode variar 
conforme o modelo do 
carro. Alguns modelos 
têm consumo maior de 
etanol para se mover, 
enquanto outros têm 
maior eficiência com o 
álcool combustível.

Gilberto Leite | Estadão Mato Grosso

O preço do litro do etanol subiu 40 centavos em Cuiabá 
na última semana, um aumento explosivo nas bombas

Da Redação

Os municípios de 
Rondolândia, Juína, Ari-
puanã, Colniza e Como-
doro estão autorizados 
a exportar carne bovina 
para o Canadá. Além de 
Mato Grosso, os esta-
dos do Acre, Paraná, Rio 
Grande do Sul, Rondônia 
e 14 municípios do Ama-
zonas estão habilitados. 
Santa Catarina, que já 
estava habilitada, con-
tinua como região elegí-
vel. A informação foi di-
vulgada na semana pelo 
Governo Federal.

De acordo com o Mi-
nistério da Agricultura 
e Pecuária (Mapa), após 
uma análise criteriosa 
realizada pela Agência 
Canadense de Inspe-
ção Alimentar (CFIA), o 
governo recebeu auto-
rização para ampliar as 
exportações para o país. 
As regiões selecionadas 
foram recentemente re-
conhecidas pela Organi-
zação Mundial de Saúde 
Animal (WOAH) como 
zonas livres de febre af-
tosa, sem necessidade 

de vacinação.
Ao Estadão Mato 

Grosso, Francisco Man-
zi, diretor técnico da As-
sociação dos Criadores 
de Mato Grosso (Acri-
mat), aponta que mais 
de 70% da produção 
brasileira fica no merca-
do interno, mas a con-
quista de novos destinos 
é importante para uma 
atividade de longo pra-
zo, que é a produção de 
carne bovina.

"O mercado Cana-
dense é um destino 
muito importante para o 
Brasil, por ser um reco-
nhecimento da qualida-
de e sanidade brasileira. 
Vários países se utili-
zam do mesmo proto-
colo sanitário dos países 
da América do Norte, e 
a importação por eles 
significa um visto para 
cada vez mais merca-
dos", avalia Manzi.

De acordo com o 
Mapa, a partir de agora, 
será necessário atuali-
zar os certificados para 
assegurar a conformi-
dade com os requisitos 
estabelecidos. "A qua-

CARNE BOVINA: 

MT vai exportar carne bovina para o Canadá
lidade reconhecida da 
carne bovina brasileira, 
aliada ao cumprimento 
das exigências interna-
cionais de saúde animal, 
consolida ainda mais a 
posição do Brasil como 
um player de destaque 
no mercado global de 
exportação de carne”, 
ressaltou o secretário de 
Comércio e Relações In-
ternacionais do Mapa, 
Roberto Perosa.

Para Mato Grosso, o 
diretor técnico da Acri-
mat, o reconhecimento 
canadense, levando em 
conta essa exigência, é 
um indicativo de que em 
breve a carne produzida 
em todo o estado poderá 
alcançar mais esse im-
portante mercado. "Cada 
novo mercado conquis-
tado é um estímulo aos 
produtores para produ-
zir mais e com eficiên-
cia", pontua.

Pensando no futuro, 
Manzi lembra que em 
2022, os demais muni-
cípios do Estado efetu-
aram pela primeira vez 
a vacinação contra a 
enfermidade e até 2026 

deverão atingir o mesmo 
status. "Para a logística 
de transporte, apenas as 
indústrias habilitadas 
para receber animais 
das regiões elencadas 
com guia de trânsito e 
nota fiscal garantem a 
origem das áreas livres. 

Essa é a garantia brasi-
leira que explica por que 
somos o maior produtor 
e exportador de prote-
ína animal do mundo", 
conclui.

Em 2023, o Brasil ex-
portou carne bovina no 
valor de mais de 10,541 

bilhões de dólares, cor-
respondendo a 2,28 mi-
lhões de toneladas. O 
Canadá importou US$ 39 
milhões em carne bovi-
na brasileira (8.192.380 
kg), registrando um au-
mento de 84% em com-
paração com 2022.

Preston Keres/USDA

A partir de agora, será necessário atualizar os certificados para assegurar a 
conformidade com os requisitos estabelecidos


